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No presente estudo, será demoJ 
-social da Fran~a e [ngbterra fói determil 
vol vimento do Cil 'i//ml' e do COIlIl7IOI1/OII'. 

1\ fÜ rtllél~iio e o desenvolvilllen 
tJlareados pelo contexto históri co vigent 
onde os l1lelllbros do Judiciúrio fr,mces c 
lica, l1ao apenas SCIll qualquer comprollli: 
liberdade e frat ernidade, COIllO ainda m,li 
e0l11 uutras classes, especialmcnte com 
nome atu avalll sob as togas. EIll virtude 
nos juí l.es franceses da época , f'oi que se 
jurídica 110 texto da lei, derivando daí os 
cstrita separa~ao clos poderes e do juiz CI 

le i) 

J{¡ o clireito ingl es teve uma ce 
duto de uma longa e volu~ao, iniciada no 
badil por nenhullla revoluc;:ao . Na lnglato 
lima nítid a ruptura da ordern jurídica, e s' 
do COlll1l/01l /OH'. 

Diversamente do que ocorreu n. 
ve clima para desconfiar do .Iudicíório Ol 

s ieionaríam cm fa vor do rei ou do absoll 
vos nilo hOll ve necessidadc de criar e im, 
da lei; nao se preci sou negar a natureza ( 
tac;: ao das lei s. O jlli z ingles, tradieionaln 
tac;:,10 d¡IS lei s, extraía direitos e deveres, ( 

1\0 longo do tempo, diversos f 
mayao entre as lillllíliilS da cil1i//UlI' e da 
c\estacam os scguintcs: a) o constitucion. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


